
Em outubro o nível de armazenamento dos reservatórios do Sistema Interligado Nacional (SIN) 
retraiu 10,7% em relação a setembro fechando em 29,6% da capacidade nominal do sistema. 
Fazendo uma análise comparativa das bacias hidrográficas com o mês anterior, observamos 
queda no nívels de armazenamento em todos os submercados, com redução aproximada de 
22% nos submercados S e N e queda de 11% nos submercados SE/CO e NE .   

Para novembro há a previsão de redução dos níveis de reservatório em todos os Submercados 
do SIN, por influência da elevação das temperaturas, podendo atingir 24,5%. 

NÍVEIS DE ARMAZENAMENTO DO SIN 

Fonte: Info PLD - CCEE

Na primeira semana operativa de novembro 
os preços médios dos submercados  (PLD 
médio) reduziram  17%  para o Nordeste e  
elevaram em 28% nos demais submercados 
em relação ao PLD de outubro.

COMPORTAMENTO 
DO PREÇO
PLD SE/CO

Fonte: Info PLD  - CCEE

A carga no Sistema Elétrico Nacional (SIN) superou em outubro de 2020 
a carga registrada em outubro de 2019 em 3,68%, superando a projeção 
feita no último boletim de crescimento de apenas 0,1%.

O volume de consumidores que negociam energia no mercado livre 
cresceu 22% em setembro na comparação com o mesmo período do 
ano anterior. Ao final do mês, o Ambiente de Contratação Livre contava 
com 8.247 agentes das classes de consumo, frente a 6.759 em 2019.

Em outubro a carga do SIN realizou 2, 88% acima do previsto, 
aproximadamente 2.000 MWmédios de acordo com o Programa Mensal 
da Operação (PMO). 

Em novembro as projeções são para que a carga se realize em 71.041 
MWmédios, um acrescimo de 2,22% em relação ao consumo verificado 
em novembro de 2019.  

CARGA DO SISTEMA ELÉTRICO NACIONAL 

PROJEÇÃO DE PLD PARA PRÓXIMOS MESES POR SUBMERCADO

Projeção do PLD – SE Projeção do PLD – NE 

Projeção do PLD – S Projeção do PLD – N 

INDICATIVO DE PREÇOS

A Energia Natural Afluente (ENA), que indica as vazões 
dos reservatórios hidrelétricos, em outubro ficou abaixo 
do esperado, fechando o mês em 43% da média 
histórica (MLT), frente aos 76% esperados. Espera-se que 
as afluências de novembro de 2020 fechem em torno de 
67% da MLT para o sistema, sendo aproximadamente 
72% na região Sudeste/Centro-Oeste, 52% na região 
Nordeste, 67% na região Norte e 56% na região Sul. 

ENA

Fonte: Info PLD - CCEE

A CCEE informa que o Preço de Liquidação das 
Diferenças – PLD, no cálculo para outubro elevou 
para todos os submercados. O principal fator 
responsável pela o elevamento do PLD está 
atrelado a perspectiva de elevação de carga, 
elevação de temperatura e baixas afluências  

Com os últimos resultados apurados e novas 
estimativas feitas, a CCEE espera que a média 
anual fique em 126, 72 R $/MWh no SE/CO, um 
aumento de 29% em relação à projeção feita no 
início de outubro.

PLD

Fonte: Info PLD - CCEE
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Mercado livre: consumidores crescem 22% em 12 meses, diz 
CCEE

O volume de consumidores que negociam energia no mercado livre cresceu 
22% em setembro na comparação com o mesmo período do ano anterior. 
Ao final do mês, o Ambiente de Contratação Livre (ACL) contava com 8.247 
agentes das classes de consumo, frente a 6.759 em 2019. A média mensal de 
adesões de 2020 continua sendo a maior desde o recorde registrado em 
2016. São 150 novas migrações do mercado regulado todos os meses.

O resultado é reflexo principalmente do crescimento de 23,8% no número 
de consumidores especiais. O volume de consumidores livres, por sua vez, 
cresceu cerca de 10,2%. Os cálculos já descontam os agentes desligados no 
período.

Somente em setembro, o número de processos em andamento para adesão 
ao mercado livre cresceu 44% na comparação com o mesmo período do ano 
passado, informou a CCEE. No mês, foram registrados 1. 049 processos de 
migração, sendo a maior parte de consumidores especiais.

O volume de unidades consumidoras cresceu junto com o número de 
agentes atuando no ACL. O mês passado se encerrou com 19.733 cargas com 
contratos no mercado livre, um aumento de 31,2% em relação a setembro de 
2019.

Fonte: Canal Energia

Petrobras reajusta preço do gás para distribuidoras

A Petrobras informou nesta quarta-feira, 4 de novembro, que reajustou no 
último da 1º, os preços de venda de gás natural para as distribuidoras para os 
contratos iniciados em janeiro de 2020. Os ajustes ocorreram de acordo com 
parâmetros negociados em fórmulas contratuais, em função das variações 
ocorridas nas cotações do petróleo Brent e da taxa de câmbio Real/Dólar no 
último trimestre. O reajuste foi de 26% em US$/MMBtu em relação ao preço 
do gás de agosto de 2020. Quando medido em R$/m³, o reajuste é de 33%.

Fonte: Canal Energia

Reservatórios do Sul operam abaixo de 24%

Os reservatórios hidrelétricos do Sul chegam a essa quinta-feira, 05, com 23,
8% de seu volume útil, após recuarem 0, 2% na última quarta-feira, 4 de 
novembro, em relação ao dia anterior, afirmam dados do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS). A energia armazenada afere 4.732 MW mês e a 
afluente segue em 13% da MLT. As UHEs Passo Fundo e G. B Munhoz 
funcionam com 48,81% e 3,90%.

No Norte do país, a redução também foi de 0,2% e os reservatórios operam 
com 29,4%. A energia afluente está em 52% da MLT e a armazenada afere 4.
457 MW mês. A usina de Tucuruí produz energia com 22,14% de seu volume. 
A região Nordeste computou recuo de 0, 1% para 55, 2% da capacidade. A 
energia contida mostra 28.478 MW mês e a afluente foi para 54% da MLT. A 
hidrelétrica de Sobradinho trabalha a 60,78%.

Por sua vez o armazenamento das UHEs no Sudeste/Centro-Oeste caiu 0,
3%, fazendo o submercado diminuir para 23%. A energia afluente 
armazenável indica 56% e a armazenada 46.910 MW mês. As UHEs Furnas e 
Nova Ponte registram 27,27% e 21,62%.

Fonte: Canal Energia

Reajustes Tarifários de energia elétrica aprovados

O reajuste anual da Enel Goiás vai resultar em aumento médio de 4, 28%, 
com efeito médio a ser percebido pelos consumidores de 6, 63% na alta 
tensão e de 3,36% na baixa tensão. As novas tarifas vão vigorar a partir de 22 
de outubro.

As tarifas da CEB Distribuição vão aumentar em média 0,27%, sendo 2,14% 
em média na alta tensão e -0,49% para o segmento de baixa tensão. Com o 
reajuste, a tarifa residencial da empresa vai passar de R $ 518 para R $ 
514/MWh, uma das mais baixas do país. O índices serão aplicados a partir da 
próxima sexta-feira, 23 de outubro.

A EDP São Paulo foi autorizada pela Agência Nacional de Energia Elétrica a 
aplicar aumento tarifário médio de 4, 82% a partir de 23 de outubro. O 
reajuste anual da distribuidora terá efeito médio de 6, 52% para os 
consumidores atendidos em alta tensão e de 3,92% para os de baixa tensão.

A Agência Nacional de Energia Elétrica aprovou o resultado final da revisão 
tarifária extraordinária da Amazonas Energia, que terá aumento médio de 5,
31% a partir do próximo domingo, 1º de novembro. O efeito médio por 
grupos de consumidores será de 7, 12% nos segmentos de alta e média 
tensão, e de 4,47% para os clientes em baixa tensão.

Fonte: Canal Energia

EPE: estudo vê oportunidades de eficiência energética na 
indústria

A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) disponibilizou para o mercado mais 
um caderno do Projeto de Assistência Técnica dos Setores de Energia e 
Mineral – Projeto META, que tem como principal objetivo contribuir para 
ampliar e consolidar os avanços dos setores energético e mineral brasileiros, 
dando apoio à competitividade e ao crescimento econômico e sustentável 
do país.

O caderno com a Análise da Eficiência Energética em Segmentos Industriais 
Selecionados traz, além de oferecer dados para a atualização da 
metodologia de projeção do consumo industrial brasileiro de energia, 
identificou oportunidades para aumentar a eficiência energética de 
processos industrias das cadeias de Alumínio, Celulose, Papel, Siderurgia, 
Cerâmica, Alimentos, Bebidas e Química.

A base de dados inclui informações de 1. 167 plantas industriais dos 
segmentos selecionados, em 595 municípios diferentes. Ao todo, foram 
realizadas 138 visitas de campo. Os estudos, com início em abril de 2027, 
foram financiados por meio de um acordo entre o governo brasileiro e o 
Banco Mundial.

Fonte: Canal Energia

STF declara inconstitucional decreto de SP sobre substituição 
tributária

O Supremo Tribunal Federal declarou inconstitucional o decreto do governo 
de São Paulo que centralizou nas distribuidoras a cobrança do ICMS sobre a 
comercialização de energia elétrica no mercado livre. O julgamento virtual 
da Ação Direta de Inconstitucionalidade apresentada em 2011 pela 
Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia foi concluído na 
última sexta-feira, 9 de outubro.

O julgamento tinha sido suspenso no inicio de setembro por um novo 
pedido de vistas do ministro Ricardo Lewandowski, após ficar anos com a 
ministra Carmen Lúcia, autora de um primeiro pedido. O placar ficou em oito 
a dois, com votos contrários dos ministros Alexandre de Moraes e Marco 
Aurélio Mello.

Embora a decisão seja específica para o estado de São Paulo, a tese firmada 
pelo STF pode eventualmente ser aplicada a outros estados, explica o 
advogado André Edelstein. Vários deles aderiram a essa sistemática, por 
meio do Convênio 77, do Conselho Nacional de Política Fazendária, que 
prevê que a distribuidora pode ser eleita como substituta tributária. Alguns 
aprovaram leis sobre o tema.

Na ação, a Abraceel afirma que dispositivo do Decreto 45. 490/2000 (com 
redação dada pelo Decreto 54. 177/2009) instituiu regime de substituição 
tributária lateral não previsto em lei, e que permite às distribuidoras terem 
acesso ao preço praticado pelos vendedores de energia no Ambiente de 
Contratação Livre. Edelstein explica que um dos requisitos para a 
substituição tributária é que o regime tem que estar estabelecido em lei. A 
outra condição é de que o substituto tem que ter relação direta com o fato 
gerador, participando da operação, o que não acontece neste caso, segundo 
a associação, porque a distribuidora apenas entrega a energia transacionada 
no ambiente livre.

Na questão do acesso às informações de preço, o ponto levantado pelos 
comercializadores é de que isso de certa forma cerceia a atividade 
econômica, porque obriga o agente a revelar uma informação que é 
estratégica para sua atividade. Muitas distribuidoras pertencem a grupos 
econômicos que também exercem a atividade de comercialização.

Fonte: Canal Energia

Expansão da eólica pode chegar até 5 GW em 2021

A expansão do mercado de energia esse ano deverá ficar por conta do ACL 
apenas. Leilões de energia para este ano apenas o A-1 de energia existente. 
Com isso, a fonte eólica deverá encerrar o ano com uma capacidade 
contratada de 2 a 3 GW, mantendo o volume que o segmento vem 
reportando nos últimos dois anos. Para 2021 a expectativa é de aceleração 
pela retomada de leilões de energia nova e a contratação normal do ACL 
que poderá chegar a 4 GW.

Além dessa perspectiva de expansão, a presidente executiva da Associação 
Brasileira de Energia Eólica (ABEEólica), Élbia Gannoum, o país poderá ver 
uma aceleração na solicitação de outorgas de parques diante do iminente 
encerramento dos descontos no fio previstos na MP 998.

Élbia prevê que deverá ocorrer competição entre as modalidades de geração 
eólica onshore e offshore num primeiro momento com a demanda em 
menor nível que temos como realidade no país. Mas no médio e longo prazo 
essa perspectiva e as formas de escoar essa energia devem equacionar essa 
questão entre as duas formas de gerar energia por meio dos ventos.

A presidente da ABEEólica, comentou que o encerramento dos subsídios no 
fio não deverá afetar a competitividade da fonte. Em sua análise, como o 
desconto termina para a fonte incentivada, “a régua de preços será elevada 
para todas”. Esse fator deverá elevar a expansão no volume de projetos no 
período devido a uma corrida para a obtenção das outorgas, conforme prevê 
a MP 998.

Fonte: Canal Energia

Bandeira tarifaria  será mantida verde até dezembro de 2020

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) decidiu manter a bandeira 
verde acionada até 31/12/2020. O anúncio foi feito dia 26/05 em Reunião 
Pública da Diretoria da ANEEL.

Trata-se de mais uma medida emergencial da Agência para aliviar a conta de 
luz dos consumidores e auxiliar o setor elétrico em meio ao cenário de 
pandemia da Covid-19.

Os valores das bandeiras tarifárias são atualizados todos os anos e levam em 
consideração parâmetros como estimativas de mercado, inflação, projeção 
de volume de usinas hidrelétricas, histórico de operação do Sistema 
Interligado Nacional, além dos valores e limites do Preço de Liquidação das 
Diferenças (PLD).

Fonte: Agência Nacional de Energia Elétrica

CCEE cria simulador de cálculo que permite análise dos 
efeitos do PLD Horário

A Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE disponibilizou um 
simulador simplificado de cálculo que possibilita a análise dos efeitos do 
PLD Horário para as operações dos seus agentes. A iniciativa tem como 
objetivo prover ferramentas para auxiliar o mercado na transição para o 
novo modelo de precificação, que entrará em vigor a partir de janeiro de 
2021.

A disponibilização do material atende a uma das principais solicitações dos 
próprios agentes em pesquisa recente realizada pela CCEE. “Com esse 
lançamento, vamos suprir uma das maiores carências identificadas junto ao 
mercado e facilitar o entendimento dos efeitos da mudança de modelo para 
todo o setor. Aliada à divulgação do PLD Sombra e dos resultados Sombra 
do Mercado de Curto Prazo – MCP, a ferramenta nos ajuda a garantir uma 
transição segura e tranquila para o Preço Horário”, define Talita Porto, 
conselheira da CCEE.

No mecanismo, é possível montar simulações inserindo apenas os dados de 
consumo, geração e de contratos mensais disponíveis, além de selecionar o 
período desejado. Se o usuário quiser, também pode inserir manualmente 
informações relativas a encargos e ao Fluxo do Mecanismo de Realocação 
de Energia – MRE. O arquivo calcula, então, os resultados do processamento 
com o PLD Sombra e com o Preço por semana e patamar em cada um dos 
submercados, além de exibir gráficos para comparação.

Fonte: Câmara de Comercialização de Energia Elétrica
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